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APRESENTACAO

O OscarETE surge como um Produto Técnico-Tecnologico (PTT) que transforma a sala
de aula em um verdadeiro set de criacdao, onde estudantes deixam de ser apenas
espectadores e se tornam protagonistas do proprio processo de aprendizagem.

Por meio da producao de videos em lingua inglesa, o produto articula roteiros,
praticas multimodais e recursos digitais, promovendo uma aprendizagem viva,
significativa e conectada a realidade dos alunos.

Mais do que ensinar regras, o OscarETE propde produzir sentidos, integrando
linguagem, cultura e tecnologia em uma experiéncia pedagogica inovadora.

Alinhado ao PPGE, ao problema e aos objetivos da pesquisa, este produto se
apresenta como uma resposta criativa e transformadora para o ensino de lingua-.
inglesa no Ensino Médio Técnico.
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PROLOGO

Quando a Lingua
Entra em Cena




L uzes se acendem...
A camera comeca a rodar...
E uma nova forma de aprender esta prestes a comecar...

Imagine um espaco onde aprender . "
inglés nao e apenas estudar regras, "=
mas viver historias, dar voz a ideias,
transformar sentimentos em cenas

e palavras em experiéncias.
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CAMERA 8

E nesse cenario que nasce o /!
OscarETE. -

N



Mais do que um projeto, o

~ ~ OscarETE € um convite: um
- Gl - chamado para que cada

' | estudante assuma seu papel,
' entre em cena e descubra

% que a lingua inglesa pode ser
BESE . Uma ferramenta de criacao,

| expressao e transformacao.
Aqui, 0 aprendizado ganha movimento, ritmo e significado —

entre roteiros, trilhas sonoras, dialogos e emocdes.
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» THE FRAME OF DREAMS”
i ETEC FILM PRODUCTION TEAM

premiacdo do cinema mundial, 0 ', g/

“Oscar”, e conectado as Escolas j ¢

Tecnicas Estaduais, o projeto cria ‘ _‘ .
uma ponte entre o universo escolar = " OSCARS

Esse Oscar é de todos que acreditam
que a educacao transforma sonhos em realidade!

e 0 imaginario cinematografico.




Nao se trata apenas de produzir
videos, mas de viver uma
experiencia que envolve
reconhecimento, pertencimento e
protagonismo.

Cada producao deixa de ser apenas
uma tarefa e passa a ser uma obra
construida coletivamente, carregada
de identidade e propaosito.



Ao longo dessa jornada, vocé nao vera apenas
orientacdes — vera bastidores, desafios,
descobertas e conquistas. Porque aqui,
aprender acontece no processo: NOS erros que
ensinam, nas ideias que evoluem e nas historias
gue ganham vida.

Respire fundo. Ajuste o foco. A cena é sua.

Porque, a partir de agora, o inglés deixa de ser ¢}

apenas uma disciplina... e se transforma em
linguagem viva, em movimento, em historia.

- Ofilme esta comecando. E voce e parte dele.
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Aprender
Fazendo Sentido




O principal objetivo é ressignificar o
ensino de gramatica,
transformando-o0 em um processo
de producao de sentidos, em
Oposicao as praticas tradicionais
centradas exclusivamente na
memorizacao de regras.

Nesse contexto, a gramatica passa a
ser compreendida como ferramenta

para a construcao de significados
em situacoes reais de comunicagao.




Desenvolvido no ambito do Ensino Médio Técnico, o OscarETE integra o
ensino de lingua inglesa as tecnologias digitais e as metodologias ativas.

WY . proprios conteudos audiovisuais em
0. lingua inglesa.



SEMIOTICS: PEIRCEAN SIGNS

AUDITORY

SOUND

VISUAL
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- também habilidades criativas,

Ancorado em referenciais da Semiotica
e na abordagem metodoldgica do
Design-Based Research (DBR), o
projeto promove uma aprendizagem
significativa ao articular multiplas
linguagens e incentivar o protagonismo
estudantil.

Ao longo do processo, os alunos
desenvolvem nao apenas

competéncias linguisticas, mas

colaborativas e criticas.




Dessa forma, o OscarETE consolida-se como uma proposta pedagogica
contemporanea, dinamica e replicavel, capaz de transformar o ensino de
inglés em uma experiéncia significativa e contextualizada, alinhada as
demandas da educacao do seculo XXI.

=

mml /B! tstruturado como uma sequéncia
-l didatica anual e um projeto
interdisciplinar, apresenta-se
como um produto educacional
aplicavel ao Ensino Médio,
especialmente no contexto da
Educacdo Profissional e
Tecnologica.




Mais do que um trabalho escolar, Frreaaas

v PESQUISAR
v ESCREVER ROTEIRQ _ o gcg

constitui uma experiéncia formativa
gue integra criatividade, producao
audiovisual e uso auténtico da
lingua inglesa, promovendo
aprendizagens relevantes para os
estudantes.

Em sua esséncia, parte de uma ideia simples, porem potente:
aprender inglés por meio do uso efetivo da lingua em situacodes
reais, produzindo conteudos que dialoguem com asvivéncias e

interesses dos alunos. /




1.1 O proposito por tras das cameras
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Ao implementar o OscarETE, a escola devera HW o CAMERA i
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e Desenvolver a competéncia comunicativa em Bl Y @\

ingua inglesa

e Promover aprendizagem significativa

e Estimular o protagonismo estudantil

e |ntegrar tecnologia, linguagem e criatividade

e Trabalhar a gramatica em contextos reais de uso

Ensinar gramatica nao como um fim em si mesma, mas como meio para a

producao de sentidos em praticas reais de comunicacao.




1.2 Luzes, roteiro, acao!

Para garantir a A. Elementos essenciais do filme:

qualidade pedagogica e
técnica das producoes,
0S projetos audiovisuais

deverao contemplar:

/ II I_‘ @ 3. Organizacgao estruturada das cenas;
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1. Historia clara, coerente e criativa;

2. Uso adequado da lingua inglesa nas falas e no roteiro;

4. Qualidade de audio e imagem (considerando os
recursos disponiveis);

5. Insercao de legendas:
*\Versao em inglés
*\Versao em portugueés




B. Competéncias a serem desenvolvidas:

Durante o processo de producado, espera-se gue 0s estudantes:
1.Apliguem conteudos gramaticais em contextos reais de uso;
2.Trabalhem de forma colaborativa em equipe;

3.Produzam videos com narrativa coerente e intencionalidade
comunicativa;

4.Utilizem a lingua inglesa em diferentes modalidades: fala,
escrita e expressao artistica (musica, roteiro, atuacao);

5.Desenvolvam autonomia, criatividade e protagonismo.




No OscarETE, aprender inglés deixa de
ser um simples exercicio de memorizacao
de regras e se transforma em uma
verdadeira jornada de criacao e
significado. Aqui, a lingua ganha vida por
meio da integracao de multiplas
linguagens — verbal, visual e sonora —
gue se entrelacam em praticas sociais
auténticas e envolventes.

1.3 Muito além das regras

Cada cena, cada fala, cada trilha sonora compde um universo onde aprender é

experimentar, sentir e produzir sentido. E o convite para ir além do
convencional, assumir o papel de protagonista e descobrir que a linguagem
pode ser palco, voz e tranéformagéo.

E esta é apenas a primeira cena — a histdria esta prestes a comecar.




Os Bastidores da
Aprendizagem




THAT'S THE Way! | P dld g alrall t| I q ue a ess é NC | d

ESSE E O CAMINHO! - D,

PODEMOS | . SO d O O Sca r ETE SeJ a

esses Tempos vEreas [ B 1 [— | N '
EM INGLES NESSA CENA! '

N E g EERRESY | preservada em cada nova
PITLY e 4% aplicacdo, é fundamental

gue o projeto se sustente
E JUNTAR AS IMAEENS‘ SObre tres pl |a res

i O
PARA DAR SENTIDO! A

A o struturantes —

s verdadeiros alicerces desta
4 producdo pedagaogica.




Sao eles que orientam o
roteiro, conduzem a direcao
e dao sentido a cada cena
do processo educativo,
assegurando que teoria e
A\ \E A" pratlca caminhem juntas em

il V5 EEANTEN | perfeita sintonia,

Afinal, € sobre esses pilares que a experiéncia ganha
forma, movimento e significado... e & a partir deles que a

historia comeca a ganhar vida. /




2.1 Linguagem em movimento

No que se refere a concepcdo de o
linguagem no projeto OscarETE, &um
compreende-se que ela vai alem = g
do uso exclusivo da palavra, | A&
sendo entendida como um BN
processo de construcao de
sentidos que articula diferentes |

modos de expressao — verbal,
visual e sonora. |



Nesse contexto, a producdo de videos assume papel central como
pratica simbolica, na qual os estudantes mobilizam multiplas linguagens
para comunicar ideias, narrar historias e representar conceitos
gramaticais de forma significativa.

Ao integrar imagem, som, fala,
musica e elementos visuais, o
projeto possibilita uma
aprendizagem mais dinamica,
multimodal e contextualizada,
favorecendo a compreensao da
lingua inglesa como instrumento de
expressao e interacao no mundo
contemporaneo.




2.2 Protagonistas da propria historia

A abordagem pedagogica do
projeto OscarETE destaca-se
pela aprendizagem baseada em
projetos como eixo estruturante,
na qual os estudantes se
envolvem ativamente na
construcao de conhecimentos
por meio de tarefas significativas
e contextualizadas.

— ey = y o 4
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Durante esse processo, 0
protagonismo do estudante é
Rl elemento central, pois ele deixa de
i} ser apenas receptor de conteudos
.« para assumir o papel de agente ativo
B na criacdo, tomada de decisdes e
resolucao de problemas ao longo do
projeto.

Trabalhando com desafios reais, como a producao de videos em lingua
iInglesa, os alunos desenvolvem autonomia, responsabilidade, colaboracao
e pensamento critico, tornando a aprendizagem mais engajadora, relevante
e alinhada as demandas contemporaneas.




2.3 Corta! Refaz! Melhora!

O projeto deve seguir os seguintes ciclos:

2.3.1 O ponto de partida

s e I  Phes > _. 3 S
c o g - el P s Nesta etapa inicial, busca-se compreender o

SUCCESS
TIPS FOR THE TEST: ‘f\f

guestions carefully
and check your

v/ READ CAREFULLY

NS ], contexto da turma, o perfil dos estudantes e suas

T A percepcoes sobre a aprendizagem de lingua

Por meio de questionarios, conversas ou atividades
diagndsticas, o professor identifica conhecimentos
prévios, dificuldades e interesses, criando uma
base solida para o desenvolvimento do projeto.




2.3.2 Escrevendo o roteiro

Com base nos dados coletados, 0 NN s I | 1Nk

: . | PR Y T ll | SPEAK

professor organiza as etapas do projeto, M B R S CREATE
define objetivos, contelidos gramaticais, [} Vit

estrategias pedagogicas e cronograma.

Nesse momento, tambem sao

estruturadas as equipes, funcoes e

orientagoes iniciais, garantindo y N
intencionalidade didatica e coeréncia ,.-fe;»:::;;::;

TIVE,
v .{}\_ _ e Cnn;\ k-; I "
. . . Jor TS [ S
com OS ObJeUVOS de aprendlzagel n. .
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2.3.3 Gravando a cena
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Corresponde a execugao do projeto em
'l iz j- sala de aula, envolvendo a producdo dos
| | roteiros, gravacdes, edicdes e demais
at|V|dades previstas.

' Durante essa fase, o professor atua como
mediador, oferecendo orientacoes,

| ' . promovendo feedback continuo e
&¢¢ acompanhando o desenvolvimento
-, W linguistico e criativo dos estudantes.




2.3.4 Assistindo e refletindo

!?: —— e - =

Na etapa final, sao avaliados tanto os -, |
produtos (videos, musicas, = &
apresentacfes) quanto 0s processos de %
aprendizagem.

g B WE SPE
ymg-i ol ENGLIS
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;B [ETEC]
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g B B HISTORIAS
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O professor e os estudantes refletem [ -
sobre os resultados alcangados, |
identificam avancos e dificuldades, e .« ¥

utilizam essas informacdes para v
p|P0 ROTERO -/ /-

‘aprimorar futuras aplicacdes do projeto. 11w



Preparando o
Set de Filmagem




3.1 Recursos em acao
3.1.1 Celulares para gravacao

No que se refere ao uso de celulares para
gravacao, fica estabelecido que os estudantes
poderado utilizar seus proprios aparelhos

exclusivamente

nara finalidades pedagogicas

vinculadas ao desenvolvimento do projeto

OscarETE.

Tal utilizacao devera ocorrer de forma orientada

e supervisionada pelo professor responsavel,
respeitando integralmente as normas internas

da unidade escolar e a legislacao vigente, em
especial a Lei n® 15.100/2025.

> ENGLISH PROJECT ¢

SHORT FILM

”' Let’s speak | ' o\
English! Yoy

¢ l: o
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O uso dos dispositivos deve

estar restrito as atividades

previstas no projeto, como

gravacao de cenas, edicao

de videos e producao de

| materiais de divulgacao,

$ sendo vedado qualquer

10 T [ € Ziq Y°0 indevido que

s e @Bl comprometa o ambiente

= ~ 9 educativo, a seguranca dos
) participantes ou 0s

principios éticos da

Instituicao

PESSOAL,
|/ CELULARES SO SERAO  \ )
PERMITIDOS PARA 0S |8
| MOMENTOS DE GRAVACAO @ s 5T
A\ DENTRO DA ESCOLA. 4

az

]
e I

AN
DO IT
’




3.1.2 Acesso a internet (para upload/divulgacao)

W)~ fins exclusivamente pedagdgicos, garantindo
~ que os estudantes realizem a publicacdo dos
materiais nas plataformas indicadas, como o
YouTube, de forma orientada e



Recomenda-se que os uploads sejam #
realizados em horarios e locais #
previamente definidos, a fim de &
assegurar organizacao, equidade entre
0S grupos e qualidade no envio dos
arquivos, evitando sobrecarga da rede e
garantindo que todos os trabalhos sejam ___
publicados de maneira adequada e &
dentro dos prazos estabelecidos.

TECNOLOGIA
EDUCAGAO
FUTURO

Como se trata de uma divulgacao online, € imprescindivel que todos os
participantes do projeto OscarETE — incluindo estudantes, professores
e eventuais colaboradores externos — autorizem formalmente o uso de
Sua imagem e voz nas producoes audiovisuais e em sua divulgacao.




Para isso, devera ser utilizado um termo de autorizacao de uso de
imagem, devidamente assinado pelos responsaveis legais, no caso
de menores de idade, assegurando conformidade com a legislacao
vigente e com 0s principios éticos da instituicao.

=~ KOTEIRO A 4
- GRAVACAO

- EDICAQ 2
- FINALIZACRO U

Ressalta-se que nenhuma
gravacao ou publicacao podera
ser realizada sem a devida
autorizacao preévia, garantindo o
respeito a privacidade, a
dignidade dos envolvidos e ao
uso responsavel dos materiais

produzidos. /



3.1.3 Espago para apresentacao final
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Para a apresentacao final, a escola podera
utilizar diferentes ambientes de sua
estrutura, de acordo com a
disponibilidade e o porte do evento,
garantindo conforto, organizacao e
acessibilidade aos participantes. Entre as
opcoes, destacam-se o0 auditorio, a quadra
poliesportiva, o patio escolar, a sala de
multimidia ou até mesmo salas adaptadas

-- - para exibicao dos videos.
E importante que o local escolhido disponha de recursos basicos, como projetor,

sistema de som e assentos adequados para o publico, criando um ambiente que
~ valorize a culminancia do projeto e proporcione uma experiéncia significativa e
~_envolvente para toda a comunidade escolar.

ReseTo | (SN I
DIVERSIDADE | | ™™

- OSCARETE 1
j oscaRETe




3.2 Quem dirige essa historia?
3.2.1 Professor orientador (Lingua Inglesa)

O professor orientador desempenha papel
fundamental na conducao do projeto OscarETE,
atuando como mediador do processo de -
aprendizagem, orientador pedagogico e
facilitador das producdes audiovisuais.

Cabe a ele acompanhar todas as etapas do
projeto, desde a organizacao das equipes e
validacao dos roteiros até a supervisao das
gravacoes, uso da lingua inglesa e qualidade
das producoes.




Alem disso, o professor deve promover
momentos de feedback continuo,
auxiliando os estudantes na reflexao sobre
0 uso da linguagem e na melhoria de seus
trabalhos, sempre alinhando as atividades
aos objetivos pedagdgicos do projeto.

Sua atuacao deve garantir um ambiente
colaborativo, ético e seguro, estimulando o
protagonismo estudantil sem abrir mao da
orientacao necessaria ao desenvolvimento
das competéncias linguisticas e
multimodais.




3.2.2 Apoio da coordenacao

A atuacao da coordenagao pedagogica é essencial para a |
viabilizacao e o bom desenvolvimento do projeto OscarETE no ‘
contexto escolar. Cabe a coordenacdo oferecer suporte |
organizacional e institucional, auxiliando na definicdo do
cronograma, na articulacao entre professores e turmas, na
disponibilizacao de espacos e recursos, bem como no 4&_ W, ¥
acompanhamento das etapas do projeto.

Seu envolvimento contribui diretamente para a consolidacdo do
projeto como uma pratica pedagogica significativa, estruturada
e sustentavel dentro da instituicao.

Alem disso, e papel da coordenacao garantir que a proposta esteja alinhada.ao projeto
politico-pedagogico da escola, favorecendo a integracao com outras areas do
conhecimento e promovendo um ambiente colaborativo entre docentes e estudantes.



3.2.3 Cronograma anual definido

CRONOGRAMA DE PROI O projeto OscarETE deve ser organizado ao longo de todo
s 1 0 ano letivo, com etapas bem definidas que garantam

ETAPA ATIVIDADE INICIO

S planejamento, execucao e avaliacao continua das

(2 ROTEIRO _11/05 ' %

3| aas PREPRDDW:M‘ 19/05 : at|V|dades.

) 25 GRAVACDES - & 26/05 ( =
Bgw= ™ .. |~ O cronograma deve contemplar desde a formacdo das

BT SONORA 12/06

e | e | equipes e definicdo dos géneros no inicio do ano,
—”O /} passando pela elaboracao e revisao de roteiros, producao
=== das gravacoes, edicao dos videos e desenvolvimento das

"é"’ campanhas de marketing, até a publicacdo dos materiais e
{ _ e @ culmindncia na cerimonia final.

E fundamental que 0S prazos sejam claros e previamente estabelecidos, permitindo que o0s
estudantes se organizem adequadamente e que o professor acompanhe o progresso das
equipes, promovendo intervencdes pedagdgicas sempre que necessario. Dessa forma, o
cronograma contribui para a sistematizacao do projeto, assegurando sua viabilidade e

- alinhamento com os objetivos educacionais propostos.




3.3 O clima do set A implementacao do projeto OscarETE
e AT il - requer um ambiente institucional que
valorize praticas pedagogicas

F= | . inovadoras, colaborativas e centradas
@ = (L0 no protagonismo estudantil.

| FOCO E DEDICAGAQ -

[ - F

e . e a N . : &, =

a" "_t’f_l Tangds - Py ¥ _-‘.-_”’p.‘ 4 ..',_ v e " 5 \ e R e |
4 & Mg LT W 3 2 i ¥ = Wa { .

| E fundamental que a escola esteja
aberta ao trabalho por projetos, ao
uso de tecnologias digitais e a
integracao entre diferentes linguagens
e areas do conhecimento,
promovendo uma cultura de
participacao, criatividade e rehépeito as
producoes dos alunos.




Alem disso, deve-se incentivar
0 engajamento de toda a
comunidade escolar —
incluindo professores, gestao e
estudantes — para que o
projeto seja compreendido nao
apenas como uma atividade
pontual, mas como uma
experiéncia formativa
significativa, alinhada aos
objetivos educacionais e a
formacao integral dos
estudantes.
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™ PROJETO DE CINEMA ESTUDANTIL i_
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3 4 Valorlzando grandes producoes

B (N OSCARETE =

l P '. _.‘ .
PROJETO DE CINEMA ESTUDANTIL e

A d -t
! e —__
O |
-t s e~ ._‘L e % —

-

n .| incentive iniciativas pedagogicas como O
-— L E, compreendendo-as como estratégias

‘. | potentes para a promocao de aprendizagens
' significativas e desenvolvimento integral dos
estudantes.

AN ? A valorizacao pode ocorrer por meio da
e . W divulgacdo das produgdes, do envolvimento da
g BN S ~ 1 comunidade escolar, da criagdo de momentos
] b ;’ f 2 ” i *_' ¥ institucionais de apresentacao e B
reconhecimento, bem como da integracdo do

" = projeto ao planejamento pedagdgico da unidade.

PONTOS POSITIVOS 1 15 S

. ; Vet 1o
proposito € emaogat:



Ao legitimar esse tipo de
préatica, a escola fortalece
uma cultura de inovacao,
engajamento e *
protagonismo, atrlbumdo
sentido ao trabalho
desenvolvido pelos alunos

experiéncias educativas
para alem da sala de aula.

e ampliando o impacto das

CONFIRA 0S FILMES PRODUZ!

DOS PELOS NOSSOS ALUNOS!




ossiier: | R I, cog | 3.5 Todos tem voz na cena

| TRANSFORMANDO B IR IILNEN VAMOS DIALO
DAYV || 3. RoTERO [ ey . i |
|~ HiSTORIAS! : M| 4;6Rﬂ\[hcﬁ0$‘_ﬁf - AR B 2@l e T . . N
v o SRR R TR IR k=8| A abertura para o protagonismo estudantil e a

inclusao, e essencial que a escola promova

= ) @ e . um ambiente no qual todos os alunos sejam
= = 4 . ¥ 4 reconhecidos como sujeitos ativos no

=] -~ DAL | processo de aprendizagem, capazes de tomar
decisOes, criar, experimentar e se
responsabilizar pelas diferentes etapas do
projeto OscarETE.

Isso implica oferecer autonomia para que participem da construcdo de roteiros,
escolhas esteticas, estrategias de divulgacao e organizacao do evento final, sempre
com a mediacdo do professor orientador, a0 mesmo tempo em que Se-garantem
condicOes equitativas de participacao.




Nesse sentido, é fundamental
respeitar as singularidades,
necessidades especificas e diferentes
formas de aprendizagem dos
estudantes, promovendo adaptacoes
guando necessario, COmo 0 uso de
legendas, recursos visuais, divisao
adequada de funcoes e flexibilizacao
de tarefas conforme as
potencialidades de cada aluno.

abre portas,

aeducaga0
transforma vidas.”
#.. I

~ RESPEITO
DIVERSIDADE
NIALOGO

EDUCACAQ | INCLUSAO

QUETRANSFORMA, |74
FUTURO QUE :
COMEGA AQUI.

Ao articular protagonismo e inclusao, a escola favorece o desenvolvimento da
autonomia, da criatividade, do pensamento critico e da colaboracao, alem de
fortalecer um ambiente acolhedor, democratico e engajador, no qual a diversidade

.......

e valorizada como elemento central na construcao de aprendizagens significativas.
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Reoras do Jogo! e

O Codi

oo do Set




Para a realizacao do projeto OscarETE, é -~ Ii I
essencial que todos os participantes TSR 3 N &

; ¥ viDEOS DC
ue tudo dé certo, todos tém um papel

compreendam e sigam as orientacdes |EEEEICIRINRT "~ 0 = OSCARE

; : > i\ . IDEIAS EM
estabelecidas como forma de garantira | oo
organizacao, a etica e a qualidade das Rzl

% HISTORIAS
Colabore, escute e ajude

() PRAZOS SAO SAGRADOS
* Planejou? Enta !

producoes desenvolvidas. s

As diretrizes a seguir tém como objetivo
assegurar um ambiente seguro, respeitoso
e alinhado aos principios pedagogicos da
escola, orientando desde o uso adequado
da linguagem e dos recursos tecnoldgicos
até a conduta dos estudantes durante
todas as etapas do projeto.




O cumprimento dessas regras
contribui para o bom andamento
das atividades, fortalece o
trabalho em equipe e garante
gue O processo de aprendizagem
ocorra de maneira responsavel,
consciente e significativa.

A seguir veremos as regras
fundamentais para o bom™
andamento do projeto.



Por se tratar de um projeto de natureza escolar, é fundamental
gue todas as escolhas relacionadas ao conteudo — incluindo
vocabulario, falas, enredo, figurino e encenacao de cenas —
sejam previamente discutidas e validadas pelos professores-
orientadores antes de qualquer execucao.

Essa medida visa garantir que o material produzido esteja
adequado ao ambiente educativo, respeite principios éticos,
culturais e institucionais, e contribua efetivamente para os

objetivos pedagdgicos do projeto.

Assim, nenhuma gravacao, divulgacao ou tomada de decisao
criativa deve ocorrer sem o alinhamento prévio com os
docentes responsaveis, assegurando um processo formativo

\c:sciente, Seguro e coerente com a proposta do OscarETE;




Os estudantes poderao optar por criar roteiros totalmente
originais ou desenvolver suas historias a partir da inspiracao em
obras ja existentes, como filmes, séries, livros ou musicas.

No entanto, é

fundamental que essas referéncias sirvam apenas

como ponto de partida criativo, nao sendo permitida a
reproducao fiel ou copia direta das obras originais.

A proposta é que os grupos adaptem ideias, estilos ou elementos

narrativos de -

‘'orma autoral, construindo enredos proprios, com

identidade, cri

Dessa forma, se valoriza a producao criativa dos alunags, ao
mesmo tempo em que se respeitam 0s principios eticos e de

autoria;

atividade e adequacao ao contexto do projeto.




Sera permitido convidar professores, familiares ou outras

pessoas da comunidade pa
suas participacoes sejam

ra participar do projeto, desde que

pontuais, como figurantes ou em

papeis de pequena relevancia na narrativa.

Essa colaboracao deve ter carater complementar, sem substituir
0 protagonismo dos alunos, que devem permanecer como
principais responsaveis pela construcao e execucao do trabalho.

Alem disso, todas as participacoes externas devem ser
previamente comunicadas e autorizadas pelos professores-
orientadores, garantindo a organizacao, a seguranca e a
adeqguacao ao contexto escolar;




Todo e qualquer uso de Inteligéncia Artificial (IA) no

C

C

esenvolvimento do projeto devera ser previamente
iscutido e autorizado pelos professores-orientadores.

Essa orientacao garante que as ferramentas digitais sejam
utilizadas de forma etica, responsavel e alinhada aos
objetivos pedagogicos, evitando usos inadequados ou gue
comprometam a autoria dos estudantes.

Assim, qualquer aplicacao de IA — seja para criacao de
roteiros, edicao de videos, geracao de imagens, traducao ou
apoio linguistico — deve ser transparente e validada pelos

docentes antes de sua utilizacao.




@

quipe

Clencoc €

Quem Fazo
Filme Acontecer!




5.1 Distribuindo os papeis

o I e =\ RN RDO N T R ¢y Bl Cada turma sera dividida em equipes

MAKES THE -
DREAM WORK _ OUR VIDEO: “CULTURE AND IDENTITY” ; VOICE

BT BT T . 3l sl com fungOes especificas. No que se

— ﬁﬁ‘z o7 oW ) refere a definicdo da quantidade de

ACTING WE NEED and identity.
= Maya /1‘-\_,- \jl ED‘T[! G I

== 5 i B ] estudantes por funcdo, esta sera

R\ W _ discutida coletivamente com a turma,
3 ' em conjunto com os professores-

orientadores, considerando as

o e [ NP ERY  especificidades de cada grupo e as

Essa organlzagao busca garantlr uma dlstrlbuu;ao equilibrada de

responsabilidades, respeitando os interesses, habilidades e perfis dos alunos, ao

mesmo tempo em gue assegura a participacao ativa de todos nas diferentes

etapas da producao.




5.2 Cada cena o
: Funcoes principais:
lmporta! - Diretores

* Roteiristas
B | * Compositores/Musicos

ﬂ‘f‘;gf ' NOSSO PLANO: ¥ « GRAVAGAO 30' / O*‘
s + EDICAO

55;@;5@;__ ats | » Cameras e Editores
' - Equipe de Marketing
* Elenco
(todos participam como protagonistas,
antagonistas e/ou figurantes)

| TRABALHO DE VIDEO
| EMA: DIVERSIDADE E INCLUSAO

E importante ressaltar que os-estudantes
podem exercer mais de uma funcao.




&

Da ideia a estreia!
Construindo um
filme!




6.1 Trilha sonora
da historia

* Duracao: 3 a 5 minutos;

» Deve conter vocabularios e

estipuladas pelos professores,;

stilo livre (rap, rock, pop,
T etc.).

AN
.'- qqqq

e —

IDEIAS |
PLANOS |
AGAOI™

ENSAIO - CENA 3

TEMA: DIVERSIDADE E INCLUSAO

v ROTEIRO
v GRAVAGAO
v EDICAO

v DIREGAO

v PESQUISA
v DIVULGACAO

TR

ENTREGA:

v 30/

Py




6.2 O grande roteiro

* Duracao: 15 a 25 minutos }

» Dialogos em inglés

» Uso obrigatodrio de estruturas _ 4
gramaticais e vocabuldrios devem =

ser estipulados pelos professores
orientadores de acordo com as

- bases tecnologicas previstas no
_ Plano de Trabalho Docente da
. instituicao.

'fRABALHo DE VIDEO
TEMA: DIVERSIDADE E INCLUSAO

LA NOSSO PLANO: W
AGAO! =

v ROTEIRO
v GRAVAGAO
v EDICAO

v DIREGAO

v PESQUISA
¢ DIVULGAGAD

/ 06

L3
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Linha do tempo! \

A jornada ate o
OscarCTE!




7.1 O inicio da producao:
Sorteios e definigoes s

A. Géneros: | ooy
1. Comédia - histérias engracadas, ~ g
Situacoes inusitadas;
2. Terror - suspense, medo, mistério;
3. Suspense/Thriller - tensao,
iInvestigacao, reviravoltas;
4. Drama - historias emocionantes e
reflexivas;
5. Acao/Aventura - movimento,
~ desafios, missdes;




6.Musical - integracdo de musica, dancae  |[B7 N B SRS

|  TEMA: DIVERSIDADE E INCLUSAO

T ow,

narrativa; M | e (e
7.Ficgdo Cientifica - tecnologia, futuro, i .
inteligéncia artificial Mk - =¥
8.Mistério/Investigacao - crimes, enigmas e [\ O %
descobertas T;". W el WX
9.Romance - relacdes amorosas e conflitos (o g
emocionais
10. Documentario - abordagem realista sobre

temas sociais, culturais ou cientificos




B. Definicao das fungoes da equipe |y gy

TEMA: DIVERSIDADE E INCL

R AR = 2 : ! | VAMOS DECIDIR QUEM FARA 0 Q
A definicao das funcgdes das equipes constitui uma etapa " & SR
fundamental para a organizacao e o bom desenvolvimento . | o™ oo
do projeto OscarETE. W 48 e 2 L

RRODUCAD — AMANDA e LETICIA

Nesse momento, os estudantes deverao distribuir /-
responsabilidades de acordo com as habilidades e
interesses de cada integrante, assumindo papéis como -
direcao, roteiro, atuacao, edicao, trilha sonora e marketlng.
Essa divisao permite que o trabalho seja realizado de ’* ik |

" forma colaborativa e estruturada, garantindo que todas as faf("if, B
etapas da produgéo audiovisual sejam contempladas. =




g ~lém disso, a organizagao por

) i funcoes estimula o

| | comprometimento individual e
%51 coletivo, promove o protagonismo
o | estudantil e possibilita que cada
<4 " aluno contribua ativamente para a
_construcdo do projeto, vivenciando
W diferentes praticas comunicativas e
_ & criativas.

E fundamental que todos os estudantes do grupo assumam uma ou
mais funcoes claramente definidas dentro do projeto, de modo que
cada integrante participe ativamente do processo de produmé;éo.

&

-! = GRAVAGRO “.== |

EM BREVE! =L




Essas funcdes devem ser previamente organizadas pela
equipe e explicitadas aos professores-orientadores,
garantindo transparéncia, acompanhamento e
orientacao adequada ao longo do desenvolvimento do
trabalho.

Dessa forma, evita-se a sobrecarga de alguns alunos e
assegura-se que todos contribuam de maneira efetiva,
fortalecendo o compromisso coletivo, a responsabilidade

individual e o protagonismo estudantil.

Ry &



7.2 Primeiras versoes

D | ~ B ' A. Apresentacao da ideia inicial;
b < L . AP G
_ (GRAVACAO = cmliém

EM BREVE! EHEs

« Roteiro
* MUsica

AQui comecam 0s ajustes com o professor
(feedback).

Nesta etapa, as equipes deverao apresentar
uma prévia estruturada do projeto,

contemplando os primeiros elementos
criativos e linguisticos da producao.




O que deve ser apresentado?

Ideia do roteiro

» Titulo provisoério do filme

* Género sorteado (ja incorporado a histoéria)

* Sinopse (resumo da histoéria)

» Personagens principais e suas caracteristicas
 Conflito central da narrativa

Cancao-tema (versao inicial)
* Trecho da letra em inglés
» Estilo musical escolhido Planejamento linguistico
* |deia da mensagem da musica * Indicacao inicial de conteudos
* Possivel relacao com a historia do filme gramaticais que serdo-utilizados




A gente Wil N

+em talento,

ideia e vontade.
0 resto € EM BREVE ’

persif;fémla .
Cada esforgo
nos aproxlma
do nosso
melhor resultado.
Vamos juntos
ate o final!




ApOs o0s ajustes finais do roteiro, a criacao das redes sociais e
0 inicio das gravacodes entram em cena!

A ESSA CENA

Lembretes:

» Uso de celular
apenas com
autorizacao;

» Respeitar ambiente
escolar;

* Seguranca nas
gravacoes externas.




7.4 Luzes na Internet

O estudante designado como responsavel pela etapa de divulgacao digital
ficara encarregado de criar o canal no YouTube que servira como plataforma
oficial para hospedagem dos videos do projeto.

KF( )
PLANEJE TECNICO
4 Etec SSN HOUE,

_ Formando talentos, EDITE C&J

transformando PUBLIQUE FRUFIOOIUNAL
- 0 futuro, AMANHA.

Cabera a esse aluno configurar o canal de
acordo com as orientacoes dos professores-
orientadores, incluindo nome, identidade
visual, descricOes e organizacao dos conteudos,
garantindo padronizacao e acessibilidade.

Etecf

E mais, devera assegurar que todos os videos
sejam publicados corretamente,respeitando
prazos, critérios técnicos e diretrizes
estabelecidas para a divulgacao das producoes



7.5 O som ganha forma

0 1\,

A CANCAO DA NOSSA HISTORIA

Enquanto as gravacoes * §
. /'., s [V DEDICAGAO tlltettiecaattatl it taanttisatinsst st hualbossttisecntlin
V5% O /] RESPEITO T 54E
O C O r re m ] a :_ aﬂ- H1 E INDVA(;EU 7 Sl - E talento, é futuro, é Etec

[vV] COLABORAGAO = . E unido que transforma

E aprender, é criar, é vencer

apresentacao da @ vm= 2 g T ' |

junto com a analise
gramatical em sala
supervisionado pelos
professores- ..
orientadores. |




7.6 Chamando o p(] blico! Ascampanhas de marketing dos projetos deverao

Que as cambanhas de ocorrer no més correspondente estabelecido no
p cronograma, garantindo organizacao, engajamento e

ma rketlng Comecem| visibilidade adequada para todas as producoes.

RS | i A .. Durante esse periodo, os grupos deverado planejar
o R STORES. i ﬁ g LT e executar estrategias de divulgagao, como
" ik teasers, cartazes, redes sociais e outras acoes

criativas.

) USK | ECHOES | THELasT
f FSILENCE | SIGHAL

Ressalta-se que a participacao de pessoas
conhecidas — como influenciadores, artistas
locais, professores ou membros da comunidade —
é permitida, desde que esteja alinhada aos
objetivos pedagogicos do projeto e'br'éviamente
autorizada pelos professores-orientadores.




As campanhas serao concebidas através de:

» Redes sociais

* Trailer

» Cartazes

* |dentidade visual
» Posters

e Teasers

1 e
LY

BEYOND

\\3 OUK FUIURL.

LIGHTS, CAMER, iy ; IDEAs

T DL - --_______1“; —_— !
.SI;IME SI:UEEAS‘ ?:EE PQRAL ECHOES THE LAST CJngE "‘;'
. ' TNGRTH[EEING, DESTINY Hag OF SILENCE S|GNAL ONE DECISION

s - _TWOSES, el FRAME BY R BVRYTHNG

B I, DSEAMS BECOME REALTY.

COMING SO0N

SOMETIMES You |
HAVE TO RESTART
0 MOVE FORWARD.

SEHIND THE 158

ARY
ocUMENT:
i BﬂouT oASSION.



7.7 Estreia oficial: que venham os filmes!

O estudante designado como responsavel
pela etapa de publicacao ficara
encarregado de realizar o upload dos
videos na plataforma YouTube,
assegurando gue todos 0s materiais
estejam devidamente finalizados e
revisados.

Essa etapa somente devera ocorrer apos a
entrega completa dos videos por todas as
turmas de terceiros anos, garantindo
equidade no processo de divulgacao e
organizacao do projeto.

Alem disso, o aluno responsavel devera
seguir as orientacoes previamente
estabelecidas pelos professores-
orientadores quanto aos critérios técnicos,
titulos, descricOes e configuracoes de
privacidade dos videos.



7.8 A voz da audiéncia! Que Cada participante devera registrar seu voto de

se votem nos melhores! maneira consciente e responsavel, respeitando
: Os critérios estabelecidos previamente pelos

A etapa de votacdo sera realizada professores-orientadores.

de forma individual, por meio da Destaca-se, alnd&l, que 0s Votos gtnbwdos pelos
plataforma Google Forms professores terao peso 2, valorizando o olhar

tecnlco e pedagogico na avaliacao dos trabalhos
garantindo praticidade, S :

organizacao e transparéncia no
processo. Toda a comunidade
escolar — incluindo estudantes,
professores e demais
colaboradores — podera
participar da votacao, .
contribuindo para a escolhados Wl (e . SN A
g destaques do prOJeto el B R - e — [ - . %

BEHIND .

THE LENS
BEYOND

" YOUR VISION.
OUR FUTURE.

EVERY STORY é VOTE FOR YOUR FAVORITE FILM!
STARTS Which film da

INARY.
SOMEWHERE. THE ORDINA

ECHOES 1S
OF SILENCE -
: |
i |.[ I- —
[ |
\'L : ||I ! N iten
- R |
in g . 3
\ . A {r
s “ |

BEYOND
THE FRAME

L




. 3
r I . EVERY STORY '
. STARTS :
Which film do you like the most? : f
BEYQ ' ES |

SOMEWHERE.

2 OUR FLITUHE THEI.!

1. Melhor Filme (Best Movie)

2. Melhor Direcao (Best Director)

3. Melhor Roteiro (Best Screenplay) &

4. Melhor Protagonista (Best Protganist) 4 = 4 o &=
5. Melhor Antagonista (Best Antagonist) |/l ~ A ' |
>

8

0.

1

. Melhor Edicao (Best Editing)
. Melhor Trilha Sonora (Best Soundtrack)
. Melhor Uso da Lingua Inglesa (Best Use of English)
Melhor Figurino (Best Wardrobe)
0. Melhor Marketing e Divulgacao (Best Marketing Campalgn)



7.9 Dia de gala! A cerimonia final!

A cerimoOnia do OscarETE sera realizada em
um momento solene e celebrativo, sendo !
integralmente organizada pelos proprios .
estudantes, que assumirao o protagonismo
na preparacao, conducao e execucao do
evento.

Uma semana antes da cerimoOnia, cada
turma devera escolher dois representantes
gue atuarao como hosts (apresentadores)

do evento. v
Esses alunos participarao previamente de uma reuniao com O professor-

orientador, na qual apresentarao e ajustarao suas falas, que servirao como base
para a conducao da cerimdnia no dia da apresentacao




. !;._;;_f 1), EVERY STORY
AMER/ A STARTS
SOMEWHERE,

ETEC FILM FESTWA'_ YOUR ViSoN

OUR STORIES. OUR VOICES. OUR FUTURE.

IMPAT .
lEtec o) " AMARDS CEREMONY

Na abertura do evento,
ocorrerao apresentacoes
musicais ao vivo, com a
execucao de trilhas 3
sonoras selecionadas, § BE& & §  §
contribuindo para a IT"" 3/ oo [
ambientacdoe ' .
valorizacao artistica da
cerimonia.

EEEEEEEEEEEEEE

Os participantes deverao comparecer vestidos a rigor, reforcando o

carater formal e simbdlico da ocasido, inspirada em premiacdes
cinematograficas.



! iETEC FILM FESTIVAL

OUR STORIES. OUR VOICES. . hP

AWARDS CEREMONY

A programacao contara com apresentacao

. W formal, entrada dos participantes e anuncio das

. I ' MR categorias, todos planejados pelos alunos. A

e, IEREINE | entrega dos prémios sera conduzida
integralmente em lingua inglesa, incentivando o

uso auténtico do idioma em um contexto real de

comunicacao.

L e = -

A el T = ,_j' |
L]

Dessa forma, aléem de reconhecer os destaques
do projeto, a cerimonia também se configura
COMO uma experiéncia pedagogica significativa,
iIntegrando linguagem, cultura e protagonismo
estudantil.
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A seguir, um quadro

- /M resumindo os passos do
projeto, exemplificando
possiveis divisOes mensais
das tarefas, mas lembrando
gue cada escola pode
estipular seu proprio
quadro de acordo com seu
calendério escolar.
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Preparacao inicial
- formacao das equipes

Marco

Divisao dos
estudantes em equipes com fun¢des especificas
(direcao, roteiro, musica,
filmagem, edicdo, marketing e
elenco).

Sorteio do género
cinematografico

Marco

O representante da
sala sorteia entre drama, comédia, suspense, musical,
documentario, terror ou
aventura.

Fase criativa: composicao
da cancao tema

Marco -
Abril

Previa da cancao original de 3 a 5 min, contendo
tempos verbais e estruturas estudadas.




Fase criativa -
elaboracao do roteiro

Abril

Escrita do roteiro
com uso obrigatorio de Conditionals,
Relative Clauses, Passive
Voice e Reported Speech.

Roteiristas e compositores apresentam a

Apresentacao da M aio 12 versao para feedback; ocorre a primeira
prévia iteracao do DBR.
Campanhas de SR am .
: riacao de paginas, logos, sinopses e
marketlng 2 Ju n ho teasers para divulgacao nas redes sociais.

parte 1 (on-line)




Validacao do
roteiro e inicio das gravacoes

Junho

Entrega do roteiro final, autorizacdo e inicio das
filmagens
internas/externas, com acompanhamento do

professor.

Criacdao do canal
oficial no YouTube

Julho

Representantes dos terceiros anos decidem
guem criara o canal
oficial para hospedagem dos filmes.

Apresentacao do
clipe da cancao- tema

Agosto

Exibicao do clipe em
sala, analise gramatical e divulgacao on-line.




Campanhas de

Divulgacao

marketing - parte 2 S ;
. etem bro presencial com banners, cartazes e
10 R TiEe 00 ) minicenarios (sob autorizacdao da gestao).
1° quinzena
Setembro
, T R Upload dos filmes finalizados no YouTube pelo
11 Entrega dos videos U Itl ma estudante responsavel.
s€émana
Votacao pelo Forms;
o P 0 utu b Yo diferentes categorias; pesos:

12 Vota ¢ado oficial professores (2) e demais votantes (1).

1% quinzena




Organizacao da

Outubro

Cada turma escolhe

13 B 32 semana dois apresentadores para
apresentacao final ,
conduzir o evento.
Evento tematico inspirado no
S Outubro Oscar, realizado 100% em
CerimoOnia de 4 e .
e 4° semana inglés, com cenografia,
s L e discursos e entrega de
(OscarETE) 5

prémios.




EPILOGO — Muito Além da Tela

ETEC FILM FESTIVAL vowvisow, [

OUR STORIES. OUR vojcgs. OUR FUTURE.

AWARDS CEREMONY e
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Como vimos durante o as etapas do processo, 0
OscarETE e desenvolvido a partir de um ciclo
metodologico baseado no Design-Based Research
(DBR), que envolve quatro etapas fundamentais:
diagnostico, planejamento, producao e analise.

Esse processo permite que os estudantes aprendam
de forma ativa e continua, por meio da pratica, da
experimentacdo, da revisao e do aprimoramento
constante — ou seja, aprendem fazendo, errando,
ajustando e melhorando ao longo do percurso.

Para obter bons resultados no projeto, é importante seguir algumas orientacdes:-comecar com
antecedeéencia, organizar bem as funcoes do grupo, utilizar o inglés de maneira natural, revisar
O roteiro antes das gravacoes, testar previamente audio e video, explorar a criatividade e

aproveitar o processo de producao.



Nesse sentido, o OscarETE ultrapassa a ideia de

um simples trabalho escolar, configurando-se s §

como uma oportunidade de contar historias, criar e
algo Unico e vivenciar uma aprendizagem - - AWARDS CEREMONY g 'F

significativa.

ETEC F"_M FESTWAL | YOUR ViSoN,

OUR STORIES. OUR VOICES. ' UUR-_FUTURE'

E, ao final dessa jornada, mais do que um video -
pronto, o que permanece é tudo aquilo que foi £t

0s desafios superados, as risadas compartilhadas
e as descobertas feitas ao longo do caminho.

Cada cena produzida, cada fala ensaiada e cada
- escolha criativa representam o crescimento de
i voces como estudantes e como sujeitos capazes
de se expressar no mundo. ©

........



SUMEWHERE OUR STORIES. OUR voICEs. _ TBHE%ﬁﬁs | | néo a enas um
%2l AWARDS CEREMONy « . |FSel Resed BN P

projeto, mas uma
experiéncia
inesquecivel — porque,
no fim, 0 mais
importante nao e
apenas o resultado
final, e sim a historia
que voces construiram
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Para a educacao, nunca havera um
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	B. Competências a serem desenvolvidas:
	1.3 Muito além das regras
	2
	Os Bastidores da Aprendizagem
	Para garantir que a essência do OscarETE seja preservada em cada nova aplicação, é fundamental que o projeto se sustente sobre três pilares estruturantes — verdadeiros alicerces desta produção pedagógica.
	São eles que orientam o roteiro, conduzem a direção e dão sentido a cada cena do processo educativo, assegurando que teoria e prática caminhem juntas em perfeita sintonia.
	Afinal, é sobre esses pilares que a experiência ganha forma, movimento e significado… e é a partir deles que a história começa a ganhar vida.
	2.1 Linguagem em movimento
	Nesse contexto, a produção de vídeos assume papel central como prática simbólica, na qual os estudantes mobilizam múltiplas linguagens para comunicar ideias, narrar histórias e representar conceitos gramaticais de forma significativa.
	Ao integrar imagem, som, fala, música e elementos visuais, o projeto possibilita uma aprendizagem mais dinâmica, multimodal e contextualizada, favorecendo a compreensão da língua inglesa como instrumento de expressão e interação no mundo contemporâneo.
	2.2 Protagonistas da própria história

	Durante esse processo, o protagonismo do estudante é elemento central, pois ele deixa de ser apenas receptor de conteúdos para assumir o papel de agente ativo na criação, tomada de decisões e resolução de problemas ao longo do projeto.
	Trabalhando com desafios reais, como a produção de vídeos em língua inglesa, os alunos desenvolvem autonomia, responsabilidade, colaboração e pensamento crítico, tornando a aprendizagem mais engajadora, relevante e alinhada às demandas contemporâneas.
	2.3.1 O ponto de partida
	2.3.2 Escrevendo o roteiro
	2.3.3 Gravando a cena
	2.3.4 Assistindo e refletindo

	3  Preparando o Set de Filmagem
	3.1 Recursos em ação  3.1.1 Celulares para gravação
	O uso dos dispositivos deve estar restrito às atividades previstas no projeto, como gravação de cenas, edição de vídeos e produção de materiais de divulgação, sendo vedado qualquer uso indevido que comprometa o ambiente educativo, a segurança dos  participantes ou os princípios éticos da instituição
	3.1.2 Acesso à internet (para upload/divulgação)
	Recomenda-se que os uploads sejam realizados em horários e locais previamente definidos, a fim de assegurar organização, equidade entre os grupos e qualidade no envio dos arquivos, evitando sobrecarga da rede e garantindo que todos os trabalhos sejam publicados de maneira adequada e dentro dos prazos estabelecidos.
	Como se trata de uma divulgação online, é imprescindível que todos os participantes do projeto OscarETE — incluindo estudantes, professores e eventuais colaboradores externos — autorizem formalmente o uso de sua imagem e voz nas produções audiovisuais e em sua divulgação.
	Para isso, deverá ser utilizado um termo de autorização de uso de imagem, devidamente assinado pelos responsáveis legais, no caso de menores de idade, assegurando conformidade com a legislação vigente e com os princípios éticos da instituição.
	Ressalta-se que nenhuma gravação ou publicação poderá ser realizada sem a devida autorização prévia, garantindo o respeito à privacidade, à dignidade dos envolvidos e ao uso responsável dos materiais produzidos.
	3.1.3 Espaço para apresentação final
	3.2 Quem dirige essa história?
	3.2.1 Professor orientador (Língua Inglesa)
	Além disso, o professor deve promover momentos de feedback contínuo, auxiliando os estudantes na reflexão sobre o uso da linguagem e na melhoria de seus trabalhos, sempre alinhando as atividades aos objetivos pedagógicos do projeto.
	Sua atuação deve garantir um ambiente colaborativo, ético e seguro, estimulando o protagonismo estudantil sem abrir mão da orientação necessária ao desenvolvimento das competências linguísticas e multimodais.
	3.2.2 Apoio da coordenação
	3.2.3 Cronograma anual definido
	3.3 O clima do set
	Além disso, deve-se incentivar o engajamento de toda a comunidade escolar — incluindo professores, gestão e estudantes — para que o projeto seja compreendido não apenas como uma atividade pontual, mas como uma experiência formativa significativa, alinhada aos objetivos educacionais e à formação integral dos estudantes.
	3.4 Valorizando grandes produções
	Ao legitimar esse tipo de prática, a escola fortalece uma cultura de inovação, engajamento e protagonismo, atribuindo sentido ao trabalho desenvolvido pelos alunos e ampliando o impacto das experiências educativas para além da sala de aula.
	3.5 Todos têm voz na cena
	Nesse sentido, é fundamental respeitar as singularidades, necessidades específicas e diferentes formas de aprendizagem dos estudantes, promovendo adaptações quando necessário, como o uso de legendas, recursos visuais, divisão adequada de funções e flexibilização de tarefas conforme as potencialidades de cada aluno.
	Ao articular protagonismo e inclusão, a escola favorece o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, do pensamento crítico e da colaboração, além de fortalecer um ambiente acolhedor, democrático e engajador, no qual a diversidade é valorizada como elemento central na construção de aprendizagens significativas.
	4  Regras do Jogo!  O Código do Set
	Para a realização do projeto OscarETE, é essencial que todos os participantes compreendam e sigam as orientações estabelecidas como forma de garantir a organização, a ética e a qualidade das produções desenvolvidas.
	As diretrizes a seguir têm como objetivo assegurar um ambiente seguro, respeitoso e alinhado aos princípios pedagógicos da escola, orientando desde o uso adequado da linguagem e dos recursos tecnológicos até a conduta dos estudantes durante todas as etapas do projeto.
	O cumprimento dessas regras contribui para o bom andamento das atividades, fortalece o trabalho em equipe e garante que o processo de aprendizagem ocorra de maneira responsável, consciente e significativa.
	A seguir veremos as regras fundamentais para o bom andamento do projeto.
	Por se tratar de um projeto de natureza escolar, é fundamental que todas as escolhas relacionadas ao conteúdo — incluindo vocabulário, falas, enredo, figurino e encenação de cenas — sejam previamente discutidas e validadas pelos professores-orientadores antes de qualquer execução.
	Essa medida visa garantir que o material produzido esteja adequado ao ambiente educativo, respeite princípios éticos, culturais e institucionais, e contribua efetivamente para os objetivos pedagógicos do projeto.
	Assim, nenhuma gravação, divulgação ou tomada de decisão criativa deve ocorrer sem o alinhamento prévio com os docentes responsáveis, assegurando um processo formativo consciente, seguro e coerente com a proposta do OscarETE;
	Os estudantes poderão optar por criar roteiros totalmente originais ou desenvolver suas histórias a partir da inspiração em obras já existentes, como filmes, séries, livros ou músicas.
	No entanto, é fundamental que essas referências sirvam apenas como ponto de partida criativo, não sendo permitida a reprodução fiel ou cópia direta das obras originais.
	A proposta é que os grupos adaptem ideias, estilos ou elementos narrativos de forma autoral, construindo enredos próprios, com identidade, criatividade e adequação ao contexto do projeto.
	Dessa forma, se valoriza a produção criativa dos alunos, ao mesmo tempo em que se respeitam os princípios éticos e de autoria;
	Será permitido convidar professores, familiares ou outras pessoas da comunidade para participar do projeto, desde que suas participações sejam pontuais, como figurantes ou em papéis de pequena relevância na narrativa.
	Essa colaboração deve ter caráter complementar, sem substituir o protagonismo dos alunos, que devem permanecer como principais responsáveis pela construção e execução do trabalho.
	Além disso, todas as participações externas devem ser previamente comunicadas e autorizadas pelos professores-orientadores, garantindo a organização, a segurança e a adequação ao contexto escolar;
	Todo e qualquer uso de Inteligência Artificial (IA) no desenvolvimento do projeto deverá ser previamente discutido e autorizado pelos professores-orientadores.
	Essa orientação garante que as ferramentas digitais sejam utilizadas de forma ética, responsável e alinhada aos objetivos pedagógicos, evitando usos inadequados ou que comprometam a autoria dos estudantes.
	Assim, qualquer aplicação de IA — seja para criação de roteiros, edição de vídeos, geração de imagens, tradução ou apoio linguístico — deve ser transparente e validada pelos docentes antes de sua utilização.
	5 Elenco e Equipe! Quem Faz o Filme Acontecer!
	5.1 Distribuindo os papéis
	5.2 Cada cena importa!
	6  Da ideia à estreia! Construindo um filme!
	6.1 Trilha sonora da história
	6.2 O grande roteiro
	7  Linha do tempo! A jornada até o OscarETE!
	7.1 O início da produção: Sorteios e definições
	Musical – integração de música, dança e narrativa;
	Ficção Científica – tecnologia, futuro, inteligência artificial
	Mistério/Investigação – crimes, enigmas e descobertas
	Romance – relações amorosas e conflitos emocionais
	Documentário – abordagem realista sobre temas sociais, culturais ou científicos
	B. Definição das funções da equipe
	Além disso, a organização por funções estimula o comprometimento individual e coletivo, promove o protagonismo estudantil e possibilita que cada aluno contribua ativamente para a construção do projeto, vivenciando diferentes práticas comunicativas e criativas.
	É fundamental que todos os estudantes do grupo assumam uma ou mais funções claramente definidas dentro do projeto, de modo que cada integrante participe ativamente do processo de produção.
	Essas funções devem ser previamente organizadas pela equipe e explicitadas aos professores-orientadores, garantindo transparência, acompanhamento e orientação adequada ao longo do desenvolvimento do trabalho.
	Dessa forma, evita-se a sobrecarga de alguns alunos e assegura-se que todos contribuam de maneira efetiva, fortalecendo o compromisso coletivo, a responsabilidade individual e o protagonismo estudantil.
	7.2 Primeiras versões
	O que deve ser apresentado?
	ATENÇÃO: Não precisa estar perfeito! É uma proposta inicial!
	Após os ajustes finais do roteiro, a criação das redes sociais e o início das gravações entram em cena!
	Lembretes:  • Uso de celular apenas com autorização;  • Respeitar ambiente escolar; • Segurança nas gravações externas.
	7.4 Luzes na Internet
	7.5 O som ganha forma
	7.6 Chamando o público!  Que as campanhas de marketing comecem!
	As campanhas serão concebidas através de:  • Redes sociais  • Trailer  • Cartazes  • Identidade visual  • Posters  • Teasers  • Divulgação
	7.7 Estreia oficial: que venham os filmes!
	7.8 A voz da audiência! Que se votem nos melhores!
	A etapa de votação será realizada de forma individual, por meio da plataforma Google Forms, garantindo praticidade, organização e transparência no processo. Toda a comunidade escolar — incluindo estudantes, professores e demais colaboradores — poderá participar da votação, contribuindo para a escolha dos destaques do projeto.

	Categorias:
	7.9 Dia de gala! A cerimônia final!
	Na abertura do evento, ocorrerão apresentações musicais ao vivo, com a execução de trilhas sonoras selecionadas, contribuindo para a ambientação e valorização artística da cerimônia.
	Os participantes deverão comparecer vestidos a rigor, reforçando o caráter formal e simbólico da ocasião, inspirada em premiações cinematográficas.
	A programação contará com apresentação formal, entrada dos participantes e anúncio das categorias, todos planejados pelos alunos. A entrega dos prêmios será conduzida integralmente em língua inglesa, incentivando o uso autêntico do idioma em um contexto real de comunicação.
	Dessa forma, além de reconhecer os destaques do projeto, a cerimônia também se configura como uma experiência pedagógica significativa, integrando linguagem, cultura e protagonismo estudantil.
	A seguir, um quadro resumindo os passos do projeto, exemplificando possíveis divisões mensais das tarefas, mas lembrando que cada escola pode estipular seu próprio quadro de acordo com seu calendário escolar.
	    Preparação inicial   – formação das equipes

	Março
	    Sorteio do gênero cinematográfico

	     Março
	Fase criativa: composição da canção tema

	Março - Abril
	Fase criativa –   elaboração do roteiro

	Abril
	    Apresentação da prévia

	Maio
	Campanhas  de    marketing –  parte 1 (on-line)

	Junho
	Junho
	Julho
	Agosto
	    Setembro 1ª quinzena
	Entrega dos vídeos

	Setembro última semana
	    Votação oficial

	    Outubro 1ª quinzena
	Outubro   3ª semana
	Outubro 4ª semana
	EPÍLOGO — Muito Além da Tela
	Nesse sentido, o OscarETE ultrapassa a ideia de um simples trabalho escolar, configurando-se como uma oportunidade de contar histórias, criar algo único e vivenciar uma aprendizagem significativa.
	E, ao final dessa jornada, mais do que um vídeo pronto, o que permanece é tudo aquilo que foi vivido no processo: as ideias que ganharam forma, os desafios superados, as risadas compartilhadas e as descobertas feitas ao longo do caminho.
	Cada cena produzida, cada fala ensaiada e cada escolha criativa representam o crescimento de vocês como estudantes e como sujeitos capazes de se expressar no mundo.
	Que o OscarETE seja não apenas um projeto, mas uma experiência inesquecível — porque, no fim, o mais importante não é apenas o resultado final, e sim a história que vocês construíram juntos.
	Para a educação, nunca haverá um FIM
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